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CARACTERíSTICAS GEOGRÁFICAS: QUALIDADE DO AR 
E QUALIDADE DE VIDA EM PORTO ALEGRE 

Fernando Pohlmann Livi * 

Uma da~ questões que nos preocupam sobremaneira ê a quahdade de vida da SOCIedade cm que 
estamos inseridos, onde um componente-chave é a qualidade do ar nas grandes cidades. A qualidade 
do ar que respiramos está diretamente relacionada com a poluição atmosférica, fenômeno que atmge 
toda a população, afetando sua qualidade de vida. 

Em trahalhos sobre poluição atmosférica nas grandes cidades, raras vezes se diz que esse é um 
fenômeno eminentemente geográfico, tendo cm vista que esse tipo de poluição está diretamente reJa­
cionado à naturcza e intensidade das emissões de polucntcs, mas é amplificado por particulares condi­
ções de tempo atmosférico. Enquanto as chuvas e os vcntos, moderados ou fortes, são os principais 
limpadores e dispersores de poluentes atmosféricos, a ocorrência de inversões ténnicas e os períodos 
de ventos calmos são os principais responsáveis pelas altas concentrações desses poluentes. As condi­
ções de tempo atmosférico que propiciam a dispersão ou não dos poluentes são por sua vez detennina­
das pelas característtcas micro, meso e macroclimática~ das cidades, que são dependentes da~ canu:te­
rísticas geográfica~ das mesmas, como, latitude, altitude, relevo e continentalidade. 

A latitude determina as variações sazonais dc tempo atmosférico; a altitude possibilita excepciona­
lidades do tempo aunosférico em função da sua magnitude; o relevo condiciona o comportamento das 
correntes de ar, e a continentalidade possihilita uma maior ou menor inércia ténnica em uma região. 

É portanto fundamcntal o conhecimento das caractcrísticas do tempo atmosférico, quc são condi­
ções meteorológicas geradoras das características climáticas de uma cidade, para que seja possível o 
monitoramento e controle dos efeitos da poluição atmosférica sobre a saúde da população. 

Inicialmente, devemos esclarecer que as principais fontes de poluentes da atmosfera respirávei em 
Porto Alegre são os veículos automotores, emlssores sobretudo de material particulado e óxidos de cnxo­
fre. Esscs poluentes, ao serem lançados na região rcspirável da atmosfera, podem atingir a população em 
altas concentrações, caso as condições de tempo atmosférico não contribuam para sua dbpersão. 

Para avaliar as influências das condições do tempo atmosférico sohre a !:on!:cntração de poluemes, 
em uma grande cidade como Porto Alegre, não basta o conhecimento das !:aracterísticas climáticas da 
região, sob a forma de médias anuais ou mensais. Faz-se necessário conhccer suas variações diárias, 
isso porque são essas que condicionam a concentração dos poluentes atmosféricos, em conjunto com a 
intensidade das emissõcs, que por sua vez acompanham a intensidade do fl nxo de veículos na rotind 
dlUtuma da população da cidade. 

Em Porlo Alegre, as condições de tempo atmosférico diário, restritivo à hoa dispersão de poluen­
tes, quais sejam, ventos calmos c inversões térmicas, ocorrem cm média, respectivamente, cm 20% e 
57% dos dias do ano. Esses dados permitem atlnnar que as características geográficas de Porto Alegre 
geram condições de tempo atmosférico que possibilitam a ocorrência de altas concentrações de polu­
entes atmosféricos, em significativa período do ano, afetando, assim, negativamente, a qualidade de 
vida da sua população . 

• Professor no Departamento de Gengralia d. UFRGS. 

Boletim Gaúcho de Geografia PorloAlegre N"20 p.3-192 DEZEMBRO 1995 


